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Relatório de Conclusões 
 

 CONFERÊNCIA DE ENCERRAMENTO DO PROJETO  

“FASHION FROM PORTUGAL” 

(Museu da Vista Alegre) Ílhavo, Aveiro 

15 de Dezembro de 2017 (17h30-19h30) 

 

O projeto “Fashion From Portugal”, da responsabilidade da “ATP – Associação Têxtil e 

Vestuário de Portugal” conheceu, no passado dia 15 de Dezembro de 2017, a sua 

conferência de encerramento, concluindo assim uma execução que durou quase dois 

anos, e cujo objetivo central era a promoção da imagem da Indústria Têxtil e Vestuário 

portuguesa exterior, numa lógica de valorização da mesma e num posicionamento 

superior na cadeia de valor à escala global. 

 

Sendo um projeto de promoção de imagem, o “Fashion From Portugal” procurou a 

divulgação da marca “made in Portugal” no sector têxtil e vestuário, posicionando-a 

superiormente na cadeia de valor desta indústria à escala internacional, tendo para 
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tanto, considerando a imensidão da tarefa, realizado uma segmentação quer nos 

subsectores a projetar quer nos mercados a atingir, de modo a criar-se um maior foco 

nas ações correspondentes e consequentes resultados. 

Neste contexto, os subsectores escolhidos no projeto “FFP” foram a moda (designers, 

marcas e coleções), o têxtil-lar e o “private label” (relação B2B com marcas terceiras, 

em que também aqui se incluíram os têxteis de alta tecnicidade – têxteis técnicos e 

funcionais).  

 

Dentro do mesmo espírito e objetivo, selecionaram-se 4 mercados alvo para a 

realização das ações: 3 na Europa, onde mais de 80% das exportações da fileira têxtil 

são dirigidas, e 1 fora da Europa, mas que encerrasse grande potencial de crescimento.  

 

A Espanha, que representa 34% da quota global da exportação têxtil e vestuário 

portugueses, a Alemanha, que já foi o maior mercado do sector no passado e que 
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apresenta segmentos particularmente interessantes como o têxtil-lar e têxtil técnico 

para serem explorados, os países nórdicos, que evidenciam uma quota muito abaixo 

do seu potencial e que o novo quadro de consumo consciente e responsável, 

privilegiando a inovação e a sustentabilidade, oferece novas oportunidades, e, 

finalmente, os Estados Unidos, que, apesar do aparente congelamento das 

negociações do acordo de livre comércio com a União Europeia, o TTIP, evidenciaram 

uma surpreendente dinâmica de crescimento que urge catalisar e aproveitar, pois ela 

prevalece. 

 

Os resultados do projeto, que a conferência de encerramento do projeto “FFP” teve 

como objetivo apresentar de forma exaustiva, constam numa apresentação em 

“powerpoint”, que aqui incluímos como parte integrante, pois a mesma é exaustiva na 

enumeração dos diferentes “outputs” produzidos, completando praticamente todas 

ações que estavam previstas e com indicadores que ultrapassam as melhores 

expectativas, podendo concluir-se que o projeto foi um verdadeiro sucesso, pois dele 

resulta indiscutível que a imagem da Indústria Têxtil e Vestuário portuguesa melhorou 

radicalmente, sendo reconhecida como de excelência produtiva, engenharia de 

produto, inovação tecnológica e design criativo, a que se junta uma imbatível 

flexibilidade e rapidez de resposta, atendendo que as empresas portuguesas do sector 

oferecem ao mercado o “lead time” mais curto do mundo, o que, nos modelos de 
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negócio que privilegiam a velocidade, a proximidade, a criatividade e o serviço, são 

consideradas como uma opção incontornável. 

Este foi, essencialmente, o conteúdo da intervenção do Presidente da ATP, Dr. Paulo 

Melo, que abriu a sessão, perante mais de 180 pessoas: designers, empresários, 

jornalistas e outros profissionais, que assistiram à conferência de encerramento do 

projeto “Fashion From Portugal”, no Museu da Vista Alegre, em Ílhavo, também ele 

um lugar escolhido com propósito, não apenas pela beleza, dignidade e forte ligação a 

Portugal que possui, mas por representar o que de melhor o “lifestyle” nacional gerou, 

reconhecido globalmente, e que todos os restantes sectores, que se encontram 

igualmente ligados ao estilo de vida, como é o caso da moda, beneficiam na sua 

associação e emulação.  

 

Para lá das palavras de congratulação pelo êxito do projeto, o Presidente da ATP não 

deixou de registar que 2017 será um “ano de ouro” para a Indústria Têxtil e Vestuário 

portuguesa, prevendo-se que as exportações ultrapassem os 5.2 mil milhões de euros, 

um recorde absoluto para o sector, que nunca tinha atingido este valor, mesmo 

quando possuía o dobro das empresas e dos trabalhadores ao serviço.  

Salientou igualmente que os mercados que mais estão a crescer são os que o projeto 

“Fashion From Portugal” apostou (e certamente por causa disso), nomeadamente os 

EUA, a Alemanha e os países nórdicos.  

Relativamente à Espanha, o importante é agora segurar agora os valores absolutos e 

não a quota, pois esta já é desproporcionada relativamente aos demais mercados, 
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impondo-se uma melhor distribuição, de modo a limitar a dependência e dispersar o 

risco. Há que fazer crescer de forma mais dinâmica outros destinos de vendas da ITV 

portuguesa, pelo que será essa uma prioridade estratégica da Associação para os 

próximos anos. 

O Dr. Paulo Melo reforçou igualmente a importância que tem a etiqueta “made in 

Portugal”, hoje sinónimo de excelência produtiva, serviço ao cliente, inovação 

tecnológica e design, os “drives” que, afinal, permitiram a recuperação do sector ao 

longo desta década, mudando o perfil da atividade, que passou a competir pelo valor e 

não pelo preço, tornando a ITV portuguesa um verdadeiro “case study” global de 

reindustrialização efetiva num país desenvolvido. 

 

Agradecendo finalmente o apoio do COMPETE e de instituições como a AICEP, que 

teve na assistência o representante do seu Presidente, na alocação de recursos ao 

projeto “Fashion From Portugal”, sem as quais não teria sido possível a sua 

concretização, deixou clara a intenção de que esta iniciativa não deverá ser 

descontinuada, até porque o esforço de melhoria de imagem é um trabalho constante, 

incessante e interminável, uma vez que a Indústria Têxtil e Vestuário portuguesa dele 

carece para cumprir os objetivos de ganhar margem, prosseguir a ascensão na cadeia 
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de valor e conquistar segmentos de mercado de ainda maior poder aquisitivo, seja 

através de marcas próprias seja em “private label”. 

A sessão de encerramento contou um número de assistentes elevado, mais do que as 

melhores expectativas apontavam, atendendo à época do ano, em plena época 

natalícia, e ao local, relativamente afastado das grandes cidades e da região têxtil e 

moda, a qual se situa bastante mais a Norte. Entre a audiência pontuavam empresários 

do sector, jornalistas e os principais designers e criadores de moda portugueses, que 

não deixaram de marcar presença, identificando-se com o projeto, que, igualmente, 

numa das suas vertentes mais importantes os promoveu internacionalmente. 

 

 

Neste evento, para lá da realização do balanço do projeto, foram igualmente 

apresentados três “outputs” de grande prestígio e que representam bem o espírito e 

objetivos do projeto “Fashion From Portugal”: os magníficos livros-jóia “Singularitas”, 

dedicado ao têxtil-lar e decoração portugueses, o “Portuguese Fashion Designers 

Book”, que congrega os 25 melhores e mais reputados criativos, muitos deles 
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presentes no evento, e a revista “FFP” 2017, destinada a líderes de opinião e 

jornalistas internacionais, que, como habitualmente, com base numa produção de 

moda, realizada desta feita em parceria com a TAP, permitiu efetuar uma edição 

dedicada ao “lifestyle” português, que vai muito para além da moda vestir, mas que é 

fundamentalmente para dar conteúdo à identidade nacional neste sector. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Finalmente, o Dr. Paulo Vaz, Diretor-geral da ATP e coordenador do projeto “Fashion 

From Portugal” apresentou, de forma completa e exaustiva, assistido por um 

“powerpoint” dedicado, as múltiplas ações que compuseram o projeto, assim como os 

seus resultados, e que passaram por produções de moda, eventos em feiras e 

certames, publireportagens e publicidade em revistas internacionais de prestígio, 
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edição de diretórios, revistas e livros, entre outras intervenções, aliás como 

programado no referido projeto. 

 

 

A apresentação realizada foi eloquente sobre o enorme trabalho desenvolvido pela 

ATP na execução do projeto, ainda para mais desempenhado por uma pequena 

equipa, que, nem por isso, deixou de evidenciar criatividade, dinâmica e 

profissionalismo, estando à altura da exigência do mesmo, até porque se tratou do 

primeiro projeto integrado e de grande fôlego dedicado à promoção da imagem 

internacional da ITV portuguesa. 

Dispensando-se mais comentários remete-se para a mesma, assim como algumas fotos 

do evento e outros elementos considerados relevantes para a caracterização desta 

ação final de divulgação dos resultados. 

De igual modo, no CD que constituiu também uma peça integrante deste documento 

encontram-se, além deste texto, a apresentação em “powerpoint”, a lista de presenças 

no evento, convite e publicidade ao mesmo, press release e noticiário publicado, fotos 

da sessão, assim como as versões digitais da revista FFP VIP 2017, do livro 

“Singularitas” e do livro “Portuguese Fashion Designers Book”. 

Porto, 30 de Dezembro de 2017 
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